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RESUMO

O trabalho apresenta uma investigação que objetivou analisar a oferta e as demandas da
Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Território de Identidade (TI) Sertão Produtivo da
Bahia (Brasil) tendo como base dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2022), do Censo Escolar (INEP, 2023) e do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE, 2022) para situar dados da escolaridade da população das 20 cidades que
compõe o TI Sertão Produtivo e a demanda potencial da EJA desse Território. Adota-se a
perspectiva teórico-epistemológica do Materialismo Histórico-Dialético, por meio de uma
visão de totalidade, considerando as desigualdades sociais e econômicas do TI Sertão
Produtivo e a oferta e a demanda educacional. Caracteriza-se como uma pesquisa do tipo
documental e bibliográfica. Teoricamente situam-se as contribuições de Graciano e Lugli
(2017), Laffin, Machado e Martins (2021) sobre demanda de escolaridade de EJA e Perafrán
e Oliveira  (2013) sobre território. Como principais resultados é de que o estudo se situa como
um alerta para os órgãos públicos da necessidade de investimentos  na oferta da EJA nas 20
cidades e no fomento à busca ativa e à chamada pública por parte desses entes responsáveis,
assim, recomendam-se políticas públicas na oferta e na qualidade para a EJA como
modalidade da Educação Básica. Reafirma-se ainda na EJA a necessidade de proporcionar o
acesso, a permanência à EJA e à formação às pessoas que por diversos motivos, não
concluíram anteriormente a Educação Básica.

PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos.  Escolaridade da população jovem,
adulta e idosa. Demanda de EJA.
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INTRODUÇÃO
 

O trabalho tem como objetivo analisar a oferta e as demandas da Educação de Jovens
e Adultos (EJA) no Território de Identidade (TI) Sertão Produtivo da Bahia (Brasil). Para
entendermos o conceito de território e situar o lócus da pesquisa dialoga-se com Perafrán e
Oliveira  (2013):

O território emerge a partir das relações sociais, relações que não são neutras ou livres de tensões e
conflitos, o que nos leva a afirmar que tal emergência é produto de relações do poder exercidas em
vários níveis da cadeia social. O poder manifesta-se nas diferentes formas de ocupação e uso dos
espaços regionais e locais. Podemos dizer que o território é a expressão política de organização
desses espaços para alcançar objetivos comuns e que nele se evidenciam mobilizações concretas
frente a finalidades concretas. Nesta construção são definidos limites que, em vez de isolar os
territórios, deveriam favorecer a necessária interação entre eles Por outro lado, a diversidade das
relações sociais se expressa nas identidades e nas maneiras como nos percebemos e nos afirmamos
(seja como indivíduos ou grupo de indivíduos) em relação aos nossos direitos e deveres nesse
território (Perafán e Oliveira, 2013, p. 9-10)

Metodologicamente trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico e de análise
documental (LAKATOS e MARCONI, 2003), baseada no materialismo histórico- dialético e
se deu a partir de dados estatísticos do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2022), do Censo Escolar (INEP, 2023) e do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE, 2022). Como até o momento da escrita deste texto ainda não contamos com
dados da escolaridade da população por cidades nos resultados do Censo Demográfico do
IBGE, para situar tais dados serão levantados dos dados estatísticos do TSE de 2022. Em
relação à questão das taxas de pessoas não alfabetizadas já foram publicados dados do IBGE
de 2022, os quais serão situados no estudo. Nosso objetivo foi discutir o direito a educação
para os Jovens e adultos tendo como referencial as demandas e as ofertas da EJA no
Territórios de Identidade Sertão Produtivo.

Teoricamente situam-se as contribuições de Graciano e Lugli (2017) sobre a demanda
potencial  de EJA em que destacam de que:

[...] é preciso considerar que, diferentemente das crianças e adolescentes entre 4 e 17 anos, cuja
frequência à escola obrigatória (CF7, artigo 208) e a procura, ao menos quantitativamente, pode ser
aferida pelas estatísticas populacionais com recorte etário, a identificação do número de pessoas
jovens e adultas que desejam cursar a educação básica depende da manifestação dos potenciais
educandos. De acordo com texto constitucional, garantir a educação básica para todas as pessoas,
inclusive jovens e adultos, é um dever do Estado. No entanto, as pessoas com mais de 17 anos não
estão obrigadas a frequentar a escola –trata-se, neste caso, de uma demanda espontânea, no sentido
de que as pessoas podem optar ou não por estudar. No entanto, a própria legislação determina que o
poder público seja ativo na identificação da demanda real por EJA(Graciano e Lugli, 2017, p. 12).

Nesse sentido, Laffin, Machado e Martins (2021, p. 208) definem “[...] a demanda
potencial de EJA, tomando como base a legislação, ao se considerarem as pessoas de 15 anos
ou mais de idade que não tenham instrução e que não completaram o Ensino Fundamental,
bem como os maiores de 17 anos que não completaram o Ensino Médio, embora tenham
concluído o Fundamental”.

Desse modo, nas duas bases de dados, a do IBGE (2022) e TSE (2022 serão levantados
as informações da escolaridade das 20 cidades do TI Sertão Produtivo. No cruzamento dessas

2/6



informações com aquelas das matrículas de EJA dessas cidades será calculada a demanda
potencial de escolaridades para essas cidades.

O CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO

De 2008/2011, o governador Jaques Wagner propôs a divisão territorial do Estado da
Bahia (Plano Plurianual 2008/2011), o qual foi dividido em 27 Territórios de Identidade. O TI
Sertão Produtivo possui população total de 444,6 mil habitantes (IBGE, 2022) e a extensão de
23,5 mil km2. Composto por 20 municípios, localiza-se na Serra Geral da Bahia. Principais
atividades econômicas: mineração e pecuária, embora boa parte  dos postos formais de
trabalho se concentrem na Administração Pública. Contudo, o TI registra índice de
concentração de renda Gini inferior à média da Bahia. No estado, o índice alcança 0,631,
contra 0,539 no território (Bahia, 2015).

Com poucas oportunidades de trabalho, condições precárias de vida e baixa
escolarização, muitos são os desafios de grande parte da população do TI Sertão Produtivo.
Nesse sentido, problematiza-se: as matrículas de EJA atendem à demanda de formação
escolar dessa população? O que dizem os dados do estudo em relação à demanda e à oferta de
EJA no TI Sertão Produtivo?

DEMANDAS DE ALFABETIZAÇÃO E DE ESCOLARIDADE NO TI SERTÃO
PRODUTIVO

O TI Sertão Produtivo, do total das 444,6 mil pessoas, o TSE situa 384.331 eleitores
acima de 18 anos e parte dos de 16 e 17 anos, desses, 267.284 não têm os 12 anos de
escolaridade. Destaca-se que a escolarização obrigatória no Brasil é de 12 anos, sendo que
aqueles que possuem acima de 16 anos de idade deveriam ter concluído o EF aos 14 anos de
idade e concluir o EM aos  17 anos  de idade, indicando possibilidades de atraso, retenção ou
abandono escolar por essa parcela da população.

A seguir apresenta-se a tabela 1 com os dados de escolaridade das 20 cidades:

Tabela 1: Demandas de escolaridade do TI Sertão Produtivo (BA)
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Fonte: Elaboração com base no Censo Demográfico do IBGE (2022), TSE (2022) e Censo Escolar/INEP (2023)

Na análise da tabela constata-se que  o total das  20 cidades do TI, atendem apenas a
uma parcela pequena da demanda potencial de pessoas para a escolarização na EJA.  Com
base do total de 374.835 habitantes de 15 anos ou mais  (IBGE, 2022) do TI Sertão Produtivo,
e das 369.782 pessoas cadastradas como eleitores acima de 18 anos (TSE) e parte daqueles
com 16 e 17 anos podemos inferir, os seguintes elementos:

Dessa população, 63.760 (18,5%) são pessoas não alfabetizadas; 118.527 não
completaram 5 anos de escolaridade (TSE, 2022) e, mediante a oferta de 8.575  matrículas
(2023), há ainda uma demanda de 109.952 pessoas para escolaridade nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental (EF) de EJA. Tais matrículas correspondem apenas a 7,2% do total da
demanda , a quela constitui de 92,8% dessa população.

No total do EF temos os seguintes dados: há 200.766 pessoas sem os 9 anos de
escolaridade e 34.971 matrículas no Ensino Fundamental (2023), portanto, há ainda uma
demanda de 165.787 matrículas, as quais correspondem apenas a 17,42% havendo ainda uma
demanda potencial de 82,5% de escolaridade.

Já no total do Ensino Médio na EJA há 66.518 pessoas sem 12 anos de escolaridade e
houve apenas 2.085 matrículas (2023), portanto foi atendida apenas 3,13% dessa demanda.
Desse modo, há uma demanda de 96,86% para o Ensino Médio, o que corresponde a 64.434
pessoas.

Os dados de oferta e o total das demandas de matrículas para a Alfabetização e do
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Ensino Fundamental de pessoas jovens, adultas e idosas na TI são bastante preocupantes,
particularmente os de pessoas não alfabetizadas, cujos índices vão de 24,69% a 11,84%, assim
identificamos no TI índices elevados de analfabetismo vez que no país a taxa de
analfabetismo de pessoas de 15 ou mais é de 7,0%.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A relevância do estudo se situa como um alerta para os órgãos públicos quanto a
necessidade de investimentos na oferta da EJA nas 20 cidades e no fomento à busca ativa e à
chamada pública por parte desses entes responsáveis, assim, recomendam-se políticas
públicas na oferta e na qualidade para a EJA como modalidade da Educação Básica. Defende-
se a EJA como modalidade da Educação Básica que precisa ser assegurada como direito as
pessoas que não conseguiram usufruir dos direitos de aprendizagem na infância e na
adolescência, ou seja, àqueles que iniciaram ou interromperam o seu processo educativo
escolar ou sobretudo as pessoas que tiveram os seus direitos negados ao longo da história da
educação brasileira. Com poucas oportunidades de trabalho, condições precárias de vida e
baixa escolarização, muitos são os desafios de grande parte da população do TI Sertão
Produtivo.

Nesse sentido reafirmamos a necessidade de proporcionar o acesso e a permanência à
EJA e à formação às pessoas que por diversos motivos, não concluíram anteriormente a
Educação Básica.  O estudo se situa como um alerta para os órgãos públicos da necessidade
de investimentos  na oferta da EJA nas 20 cidades e no fomento à busca ativa e à chamada
pública por parte desses entes responsáveis, assim, recomendam-se políticas públicas na
oferta e na qualidade para a EJA como modalidade da Educação Básica.
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